Fundamentos da física 

- Ramalho, Nicolau e Toledo 


4º bimestre


1. (Uneb-BA) De acordo com o físico Max Planck, que introduziu o conceito de energia quantizada, a luz, elemento imprescindível para manutenção da vida na Terra, como toda radiação eletromagnética, é constituída por pacotes de energia denominados: 

01) bárions. 
02) dipolos. 
03) íons. 
04) pulsos.
05) fótons. 


2. (UFRS) A tabela mostra as freqüências (f) de três ondas eletromagnéticas que se propagam no vácuo. Comparando-se essas três ondas, verifica-se que:

	Ondas
	f (Hz)

	x
	3.1017

	y
	6.1014

	z
	3.1014


a) a energia de um fóton associado à onda X é maior do que a energia de um fóton associado à onda Y.
b) o comprimento de onda da onda Y é igual ao dobro do da onda Z.
c) à onda Z estão associados os fótons de maior energia e de menor quantidade de movimento linear.
d) a energia do fóton associado à onda X é igual à associada à onda Y
e) as três ondas possuem o mesmo comprimento de onda.


3. (UFMG) Para se produzirem fogos de artifício de diferentes cores, misturam-se diferentes compostos químicos à pólvora. Os compostos à base de sódio produzem luz amarela e os à base de bário, luz verde.
Sabe-se que a freqüência da luz amarela é menor que a da verde.
Sejam ENa, e EBa as diferenças de energia entre os níveis de energia envolvidos na emissão de luz pelos átomos de sódio e de bário, respectivamente, e vNa e vBa as velocidades dos fótons emitidos, também respectivamente.
Assim sendo, é correto afirmar que:

a) ENa < EBa e vNa = vBa
b) ENa < EBa e vNa [image: image1.bmp]vBa
c) ENa > EBa e vNa = vBa
d) ENa > EBa e vNa [image: image2.bmp]vBa

4. (UFRN) As lâmpadas incandescentes são pouco eficientes no que diz respeito ao processo de iluminação. Com intuito de analisar o espectro de emissão de um filamento de uma lâmpada incandescente, vamos considerá-lo como sendo semelhante ao de um corpo negro (emissor ideal) que esteja à mesma temperatura do filamento (cerca de 3000 K).
Na figura a seguir, temos o espectro de emissão de um corpo negro para diversas temperaturas. 

[image: image3.png]








Intensidade da radiação emitida por um corpo negro em função da freqüência para diferentes valores de temperatura.
Diante das informações e do gráfico, podemos afirmar que, tal como um corpo negro:

a) os fótons mais energéticos emitidos por uma lâmpada incandescente ocorrem onde a intensidade é máxima. 
b) a freqüência em que ocorre a emissão máxima independe da temperatura da lâmpada. 
c) a energia total emitida pela lâmpada diminui com o aumento da temperatura. 
d) a lâmpada incandescente emite grande parte de sua radiação fora da faixa do visível.


5. (Univale-MG) O efeito fotoelétrico pode ser explicado a partir das suposições de Einstein de que:

a) a energia da luz cresce com a velocidade. 
b) átomos irradiam energia.
c) a massa do elétron cresce com a velocidade. 
d) a carga do elétron cresce com a velocidade.
e) a energia da luz é quantizada.


6. (PUC-MG) O efeito fotoelétrico é um fenômeno pelo qual:

a) elétrons são arrancados de certas superfícies quando há incidência de luz sobre elas.
b) as lâmpadas incandescentes comuns emitem um brilho forte.
c) as correntes elétricas podem emitir luz.
d) as correntes elétricas podem ser fotografadas.
e) a fissão nuclear pode ser explicada.


7. (UFRGS-RS) Considere as seguintes afirmações sobre o efeito fotoelétrico.

I. O efeito fotoelétrico consiste na emissão de elétrons por uma superfície metálica atingida por radiação eletromagnética.
II. O efeito fotoelétrico pode ser explicado satisfatoriamente com a adoção de um modelo corpuscular para a luz.
III. Uma superfície metálica fotossensível somente emite fotoelétrons quando a freqüência da luz incidente nessa superfície excede um certo valor mínimo, que depende do metal.

Quais estão corretas?

a) apenas I.
b) apenas II. 
c) apenas I e II. 
d) apenas I e III.
e) I, II e III.


8. (UFSC) Assinale a(s) proposição(ões) correta(s):

01) a luz, em certas interações com a matéria, comporta-se como uma onda eletromagnética; em outras interações ela se comporta como partícula, como os fótons no efeito fotoelétrico.
02) a difração e a interferência são fenômenos que somente podem ser explicados satisfatoriamente por meio do comportamento ondulatório da luz.
04) o efeito fotoelétrico somente pode ser explicado satisfatoriamente quando consideramos a luz formada por partículas, os fótons.
08) o efeito fotoelétrico é conseqüência do comportamento ondulatório da luz.
16) devido à alta freqüência da luz violeta, o "fóton violeta" é mais energético do que o "fóton vermelho".

Dê como resposta a soma das alternativas corretas.


9. (MEC) O efeito fotoelétrico contrariou as previsões teóricas da física clássica porque mostrou que a energia cinética máxima dos elétrons, emitidos por uma placa metálica iluminada, depende:

a) exclusivamente da amplitude da radiação incidente.
b) da freqüência e não do comprimento de onda da radiação incidente.
c) da amplitude e não do comprimento de onda da radiação incidente.
d) do comprimento de onda e não da freqüência da radiação incidente.
e) da freqüência e não da amplitude da radiação incidente.


10. (UEPB) A descoberta do efeito fotoelétrico e sua explicação pelo físico Albert Einstein, em 1905, teve grande importância para a compreensão mais profunda da natureza da luz. No efeito fotoelétrico, os fotoelétrons são emitidos, de um cátodo C, com energia cinética que depende da freqüência da luz incidente e são coletados pelo ânodo A, formando a corrente I mostrada. Atualmente, alguns aparelhos funcionam com base nesse efeito e um exemplo muito comum é a fotocélula utilizada na construção de circuitos elétricos para ligar/desligar as lâmpadas dos postes de rua. Considere que em um circuito foi construído conforme a figura e que o cátodo é feito de um material com função trabalho [image: image4]= 3,0 eV (elétron-volt). Se um feixe de luz incide sobre C, então o valor de freqüência f da luz para que sejam, sem qualquer outro efeito, emitidos fotoelétrons com energia cinética máxima Ec = 3,6 eV, em hertz, vale:

Dados: 
h = 6,6.10-34J.s
1 eV = 1,6.10-19J
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a) 1,6.1015.
b) 3,0.1015.
c) 3,6.1015.
d) 6,6.1015.
e) 3,2.10. 


11. (UFRN) Em um aparelho de televisão, existem três funções básicas (cor, brilho e contraste), que podem ser controladas continuamente, para se obter uma boa imagem. Ajustar uma dessas funções depende essencialmente do controle da diferença de potencial que acelera os elétrons emitidos pelo tubo de raios catódicos e que incidirão na tela fluorescente. Assim, no tubo de imagem do televisor, os elétrons podem ter qualquer valor de energia, dependendo da diferença de potencial aplicada a esses elétrons. 
A Física Quântica, quando aplicada ao estudo de átomos isolados, constata que a energia dos elétrons nesses átomos é uma grandeza discreta ao invés de contínua, como estabelecido pela Física Clássica. 
Essas afirmações, valores contínuos de energia para os elétrons emitidos pelo tubo e energias discretas para os elétrons do átomo, não são contraditórias, porque os elétrons emitidos pelo tubo de raios catódicos:

a) são livres e os elétrons que estão nos átomos são confinados. 
b) são em grande quantidade, diferentemente dos elétrons que estão nos átomos.
c) perdem a carga elétrica, transformando-se, em fótons e os elétrons que estão nos átomos permanecem carregados.
d) têm comprimento de onda de De Broglie associado igual ao dos elétrons que estão nos átomos.


12. (UFRGS-RS) Um átomo de hidrogênio tem sua energia quantizada em níveis de energia (En), cujo valor genérico é dado pela expressão [image: image6.png]


, sendo n igual a 1, 2, 3… e E0 igual à energia do estado fundamental (que corresponde a n = 1).
Supondo-se que o átomo passe do estado fundamental para o terceiro nível excitado (n = 4), a energia do fóton necessário para provocar essa transição é:

a) [image: image7.bmp]E0.
b) [image: image8.bmp]E0.
c) [image: image9.bmp]E0.
d) [image: image10.bmp]E0.
e) [image: image11.bmp]E0.


13. (ITA-SP) A tabela a seguir mostra os níveis de energia de um átomo do elemento X que se encontra no estado gasoso:

	E0
	0

	E0
	7,0 eV

	E2
	13,0 eV

	E3
	17,4 eV

	Ionização
	21,4 eV


Dentro das possibilidades abaixo, a energia que poderia restar a um elétron com energia de 15 eV, após colidir com um átomo de X, seria de:

a) 0 eV.
b) 4,4 eV.
c) 16,0 eV.
d) 2,0 eV.
e) 14,0 eV.


14. (PUC-RS) A energia de um fóton é diretamente proporcional a sua freqüência, com a constante de Plank, h, sendo o fator de proporcionalidade. Por outro lado, pode-se associar massa a um fóton, uma vez que ele apresenta energia (E = mc2 ) e quantidade de movimento. Assim, a quantidade de movimento de um fóton de freqüência f propagando-se com velocidade c se expressa como:

a) c2/hf.
b) hf/c2.
c) hf/c.
d) c/hf.
e) cf/h.


15. (UFRN) Bárbara ficou encantada com a maneira de Natasha explicar a dualidade onda-partícula, apresentada nos textos de Física Moderna. Natasha fez uma analogia com o processo de percepção de imagens, apresentando uma explicação baseada numa figura muito utilizada pelos psicólogos da Gestalt. Seus esclarecimentos e a figura ilustrativa são reproduzidos a seguir: 


Figura citada por Natasha, na qual dois perfis formam um cálice e vice-versa. 

[image: image12.png]



A minha imagem preferida sobre o comportamento dual da luz é o desenho de um cálice feito por dois perfis. Qual a realidade que percebemos na figura? Podemos ver um cálice ou dois perfis, dependendo de quem consideramos como figura e qual consideraremos como fundo, mas não podemos ver ambos simultaneamente. É um exemplo perfeito de realidade criada pelo observador, em que nós decidimos o que vamos observar. A luz se comporta de forma análoga, pois, dependendo do tipo de experiência ("fundo"), revela sua natureza de onda ou sua natureza de partícula, sempre escondendo uma quando a outra é mostrada.

Diante das explicações acima, é correto afirmar que Natasha estava ilustrando, com o comportamento da luz, o que os físicos chamam de princípio da:

a) incerteza de Heisenberg. 
b) complementaridade de Bohr. 
c) superposição.
d) relatividade.

RESPOSTAS
1. (05)
2. a
3. a
4. d
5. e
6. a
7. e
8. 23 (01 + 02 + 04 + 16)
9. e
10. a
11. a
12. d
13. d
14. c
15. b (as naturezas corpuscular e ondulatória não são antagônicas mas, sim, complementares). 

